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FUCA 

Eu andarei vestido e armado com as armas de São Jorge 
Para que meus inimigos, tendo pés não me alcancem, 

Tendo mãos não me peguem, tendo olhos não me vejam, 
E nem em pensamentos eles possam me fazer mal. 

Armas de fogo o meu corpo não alcançarão, 
Facas e lanças se quebrem sem o meu corpo tocar, 

Cordas e correntes se arrebentem sem meu corpo amarrar. 
Jesus Cristo, me proteja e me defenda com o poder de sua 

santa e divina graça. Virgem de Nazaré, me cubra com o 
seu manto sagrado e divino, 

Protegendo-me em todas as minhas dores e aflições, 
E Deus, com sua divina misericórdia e grande poder, 

Seja meu defensor contra as maldades e perseguições dos 
meus inimigos. 

Glorioso São Jorge, em nome de Deus, 
Estenda-me o seu escudo e as suas poderosas armas, 

Defendendo-me com a sua força e com a sua grandeza, 
E que debaixo das patas de seu fiel ginete 

Meus inimigos fiquem humildes e submissos a vós. 
Assim seja com o poder de Deus, de Jesus e da falange do 

Divino Espírito Santo. São Jorge Rogai por Nós. 
Amém. 

Salve,Jorge! 

São Jorge nasceu em 275, na antiga região chamada Capadócia, Turquia. Após a morte do pai, Jorge e sua mãe, mudaram-se para a Terra 
Santa. Ao atingir a adolescência, Jorge seguiu a carreira das armas e logo se tornou capitão do exército romano. O imperador Diocleciano 
deu a ele o título nobre de Conde da Capadócia. Tudo isso com apenas 23 anos. Quando sua mãe faleceu, Jorge recebeu a herança que lhe 
cabia e foi enviado para um nível mais alto ainda: a corte do imperador. Lá, porém, quando começou a ver a crueldade com que os cristãos 
eram tratados pelo império romano que ele servia, mudou seu pensamento. Então, ele deu um primeiro passo de fé: distribuiu todos os 
seus bens aos pobres e assumiu sua fé em Cristo. 
 
O Imperador, furioso ao ver o cristianismo infiltrado no império, tentou obrigá-lo a desistir da fé cristã. Por isso, enviou-o a sessões de tortu-
ras violentas e terríveis. Assim, depois de cada tortura, Jorge era levado de volta ao imperador. Este lhe perguntava se, depois da tortura, 
abandonaria a fé cristã. Jorge, porém, reafirmava sua fé, cada vez com mais coragem. Muitos romanos ao presenciarem estes fatos, toma-
ram as dores de Jorge, até mesmo a própria esposa do imperador. Aliás, mais tarde, ela se converteu à fé em Jesus Cristo. Por fim, Dioclecia-
no, vendo que não conseguiria dissuadir Jorge de sua fé, mandou que ele fosse degolado. Era o dia 23 de abril do ano 303. Aconteceu na 
cidade de Nicomédia, na Ásia Menor. 

Devoção a São Jorge 
 
Os cristãos recolheram o corpo de São Jorge e veneraram seus restos mortais como relíquias. Mais tarde, os cristãos levaram as relíquias de 
São Jorge para a antiga cidade de Dióspolis, onde ele crescera. Lá, seu corpo foi sepultado. Anos mais tarde o primeiro imperador cristão 
chamado Constantino, conhecendo a bela história de São Jorge, mandou que fosse construído um oratório. Sua intenção era que a devoção 
a São Jorge se espalhasse por todo o império. Por volta do século V, já se contavam cinco igrejas dedicadas a São Jorge na capital do império 
no Oriente, chamada Constantinopla. Mais tarde, no vizinho país do Egito, foram construídas quatro igrejas e mais quarenta conventos de-
dicados a São Jorge. São Jorge passou a ser venerado como sendo dos maiores santos da Igreja Católica em várias regiões como na Armê-
nia, em Bizâncio e no Estreito de Bósforo, na Grécia. 

 Texto retirado do site http://cruzterrasanta.com.br 



Seja Padrinho ou Madrinha  
do Projeto Jesus no Parque 

 
O Projeto Jesus no Parque é uma ação solidária criada no final de 2013 para acolher famílias 
de recicladores residentes no Parque São Cristóvão e adjacências. Sob a coordenação de Frei 
Moisés Costa, o Projeto tem como propósito transformar a vida dessas pessoas, através de 
oficinas educativas, profissionalizantes, além do apoio mensal de uma cesta básica, até que 
possam se sustentar de forma autônoma. O Projeto, que atende atualmente 35 famílias, é 
mantido pela Paróquia Mãe de Deus, com devoção à São Jorge e São Roque, que pertence à 
Fraternidade Sacerdotal Missionários da Caridade, presidida por Dom Jorge dos Santos Cos-
ta. As ações do Projeto contam com apoio da FUCA, além de outros parceiros, a exemplo da 
Fraternidade Irmã Esmeralda. Você pode participar, doando 01 cesta básica por mês. 

Itens da Cesta Básica 
1kg de arroz 
1kg de feijão 
1kg de açúcar 
1kg de farinha 

1 pacote de flocos de aveia 
1 pacote de farinha para cuscuz (500g) 

Café (250g) 
Biscoito (400g) 

Leite (200g) 
1L de óleo 

Macarrão (500g) 
1 sabonete 

2 rolos de papel higiênico 
01 pacote de proteína de soja 

Apóie esta iniciativa! Contatos: 71 99122-6534 /99249-1026  

Ogum, Guerreiro da Paz! 
 
 
“Ogum salve a Casa Santa; Os pre-
sentes e os ausentes; Salve nossas 
esperanças; Salve os velhos e crian-
ças”, assim cantamos e, não raro, 
sentimos a emoção tomar conta, 
pois Ogum é nosso grande protetor 
e sob sua espada, todo filho de Deus 
sente-se protegido e amado. 
 
Ele é um guerreiro, pois combate as 
injustiças, em todos os planos da vi-
da, fazendo valer a Lei Maior e pro-
tegendo os mais humildes. Senhor 
dos caminhos, para Ogum endereça-
mos nossos pedidos de uma vida 
próspera, de força para vencer as 
adversidades. Dentro das Sete Li-
nhas de Umbanda, Ogum é senhor 
da Ordem. Segundo Pai Rubens Sa-
raceni, “seu campo de atuação é u-
ma linha divisória entre a razão, a 
emoção e a ordenação dos proces-
sos e dos procedimentos” (2015, 
p.162). 
 
Forte, destemido, estratégico, Ogum 
trabalha com as forças do elemento 
ar (energia eólica) e o reverencia-
mos nos campos abertos.  
 
É considerado o regente das milícias 
celestes, atuando sobre todas as 
manifestações dos seres, em confor-
midade com as leis divinas, orde-
nando sua existência.  
 
Desta maneira, Ogum está presente 
na fé, no amor, no conhecimento, na 
justiça, na evolução, na geração da 
vida, e em diversas outras Qualida-
des Divinas. Ordenar é organizar, di-
rigir, dar sentido, garantir que toda 
manifestação da vida siga o curso da 
evolução, não se desvirtuando do 
seu propósito. Por isso, Ogum é 
guerreiro da paz, pois atua no dire-
cionamento correto das nossas vi-
das. 
 
Pai Ogum proteja as nossas vidas, 
nossas famílias, e nossos caminhos! 
 
Patacori, Ogum! Ogunhê, Meu Pai! 

 
Tatiane Souza 

CONVITE:  

A Fraternidade Umbandista Cavaleiros de Aruanda convida a todos para 
participar da Festiva de Ogum 2018. A programação foi especialmente 
preparada, incluindo procissão inter-religiosa. 



Série Elementar 

Terra 
“Expandir nossa cognição para além do que se vê com 
os olhos físicos, é se permitir ao entendimento de que 
somos apenas uma semente que, ao cair na terra, re-
quererá de outros auxílios para poder crescer, porém 
independente, pois somente com seu próprio esforço, 
conseguirá chegar às alturas e frutificar novas semen-

tes, mantendo assim a manifestação da vida ”. 

Rodrigo Palmeira 

A terra é o alicerce que permite a estruturação física dessa humanidade. Apesar de a água ser o elemento mais abundante na constitu-
ição do planeta, o mais representativo é o elemento terra por ser seu nome de batismo. É deste elemento que damos forma às nossas 
habitações, onde nos é permitido trafegar sem maiores auxílios e fonte da maioria dos nossos alimentos. Também imprescindível para 
a existência como conhecemos, é simbolizado na alquimia pelo triângulo com a ponta voltada para baixo, cortado por um traço na ho-
rizontal que representa que a terra está úmida e procura descer, mas seu componente seco bloqueia sua total descida. 
 
O elemento terra na astrologia significa substância e praticidade, sendo a marca de Touro, Virgem e Capricórnio. Representa estabilida-
de e solidez, dando às substâncias sua força e forma. Nos seres humanos, representa o corpo físico. Pessoas com grande quantidade 
de terra no seu mapa tendem a ser mais introspectivas, passivas e dotadas de forte empatia, além de mais calmas, lentas e frias. Ten-
dem a ser mais resilientes, com muita força de vontade. O elemento também proporciona mais solidez, estabilidade, persistência e u-
ma natureza concreta que pode atrair ansiedade, pessimismo ou realismo extremo.  
 
Este elemento também é sinônimo de sensualidade, prazeres terrenos e segurança material ou sentimental, sendo suas característi-
cas: produzir, manter, formar, construir, estabelecer, conter e limitar. Na religião Wicca, a terra é tida como um dos símbolos da Grande 
Deusa, assim como o pentagrama e o sal. Na Umbanda, agregam-se as forças vibratórias dos Orixás aos seus respectivos elementos na-
turais. Há a crença em não somente quatro ou cinco elementos e sim a um setenário adicionando os elementos Cristal, Vegetal e Mi-
neral. A codificação umbandista traz o culto a catorze orixás divididos em sete tronos responsáveis pela natureza da escola Terra. Em 
“Código da Umbanda” e “Tratado Geral da Umbanda”, ambos de autoria do Mestre Pai Rubens Saraceni, os regentes do elemento telú-
rico são Obá do trono do conhecimento e Omolu do trono da geração. Em associação com o elemento aquático Nanã e Obaluaiê, do 
trono da evolução, também vibram na união com o elemento terra em seus fatores. É bom lembrar que tudo o que há na natureza te-
lúrica é resultante da ação criadora do Deus mediante seus mistérios sétuplos e muitas vezes incompreensíveis para nós. 
 
Dentro de tantos mistérios que envolvem o elemento terra, existe a crença mitológica nos seres elementais que se manifestam na evo-
lução de seu reino. Neste caso são relacionados todos os tipos de gnomos, duendes ou fadas: 
 
- Gnomos – São os mais sobrecarregados e densos dos elementais da terra. São os golens, gigantescos gnomos seculares que, como 
uma bateria, vão se carregando com o carma da humanidade, se doam tanto ao trabalho do equilíbrio a terra, até chegarem ao ponto 
máximo de explodirem, deslocando assim as placas tectônicas, derretendo os gelos polares, esquentando os mares, pois eles têm po-
deres sobre as rochas ígneas de dentro da terra (o magma) para fora da crosta terrestre. No entanto, são as fadinhas e os pequenos 
gnomos que materializam tudo que precisamos. 
 
- Duendes – Vivem no reino vegetal onde denominam e atuam, propiciando um ciclo de desenvolvimento adequado. Estão ligados à 
terra energeticamente e influem no curso natural de uma planta por eles regida. São representados por seres verdes, dos quais o sím-
bolo é o trevo, relacionado à boa sorte. Geralmente as estórias infantis trazem tais relatos. São descritos como tendo entre 15 e 30 cm 
de altura, tendo como característica notável a cabeça em formato cônico (muitas vezes independentemente de possuir chapéu), per-
sonalidade extremamente volátil e atributos encantados como a capacidade de atravessar paredes, mudar de forma e cor, e alta velo-
cidade. São criaturas que não guardam qualquer receio com o ambiente urbano e, curiosamente, há muitos relatos de aparições em 
construções inacabadas. Gostam de espreitar pelos cantos, observando os habitantes da casa e pregando-lhes peças, como o sumiço 
de objetos, abertura de portas, produção de ruídos, dentre outras perturbações. 
 
- Fadas – De aparência similar à humana, variam de diminutas até um tamanho normal humanóide. São regidas também pela Lua e 
dançam em círculos nos bosques. Nas crenças mais antigas, costumavam presentear recém-nascidos em forma de benção de prosperi-
dade material. Não é à toa que as “fadas-madrinhas” estão sempre à espera de serem chamadas para nos auxiliar. 
 
Podemos pedir aos seres elementais que nos ajudem e nos apóiem, se quisermos equilibrar em nós os elementos e assim equilibrar o 
planeta inteiro através do nosso equilíbrio individual, desenvolvendo a consciência da coletividade. Expandir nossa cognição para além 
do que se vê com os olhos físicos, é se permitir ao entendimento que somos apenas uma semente que, ao cair na terra, requererá de 
outros auxílios para poder crescer, porém independente, pois somente com seu próprio esforço, conseguirá chegar às alturas e frutifi-
car novas sementes, mantendo assim a manifestação da vida.   

Rodrigo Jorge Palmeira 

Fonte: https://pixabay.com 



Lua Minguante 

Lua Nova 

Lua Crescente 

08 Abr 2018 

15 Abr 2018 

22 Abr 2018 

04h17min 

22h57min 

18h45min 

Lua Cheia 29 Abr 2018 21h58min 

Atendimento com os Vovôs e Vovós  

Quartas-feiras, às 18 horas 

Consulte calendário das giras 

www.fucavaleirosdearuanda.com.br 

 

PONTO DE OGUM IARA 

Se meu Pai é Ogum, Ogum 
Vencedor de demanda 

Ele vem de Aruanda 
Pra salvar filhos de Umbanda 

Ogum, Ogum, Ogum, Ogum Iara 
Ogum, Ogum, Ogum, Ogum Iara 

Salve os campos de batalha 
Salve a Sereia do Mar 

Ogum, Ogum Iara 
 
 

PONTO DE OGUM MEGÊ 
 

Ogum em seu cavalo corre 
E a sua espada reluz 

Ogum em seu cavalo corre 
E a sua espada reluz 
Ogum, Ogum Megê 

Sua bandeira cobre os filhos de Jesus 
Ogum iê! 

 
PONTO DE OGUM 

 
Nesta casa de guerreiro 
Vim de longe pra  rezar 

Rogo a Deus pelos doentes 
Na fé de Obatalá 

Ogum salve a Casa Santa 
Os presentes e os ausentes 

Salve nossas esperanças 
Salve os velhos e crianças 

Nego veio e ensinou 
Na cartilha de Aruanda 
E Ogum não esqueceu 

Como vencer a Quimbanda 
A tristeza foi embora 

Na espada de um guerreiro 
E a luz no romper da aurora 

Vai brilhar neste terreiro. 

Cansaço constante, bocejo insistente e fora de hora, mal-estar frequente, dores na 
nuca, nas costas e/ou nas pernas, irritabilidade, falta de ânimo para fazer as coisas, 
instabilidade emocional são alguns sintomas que podem acometer pessoas vítimas 
de mal olhado, inveja ou olho gordo. Como se proteger dessas energias negativas e 
retomar o bem-estar? Nossa dica é ter sempre por perto a Justicia gendarussa L., 
nome científico da quebra-demanda, também conhecida como abre-caminho, vence
-tudo, quebra-tudo.  
 
Classificada como uma erva quente ou agressiva, suas propriedades garantem a lim-
peza energética e o afastamento de energias deletérias. De fácil propagação, é uma 
erva muito comum no Brasil. É indicada para proteção de ambientes, banhos de des-
carrego, benzimentos e bate-folhas. Dedicada ao Orixá Ogum, como os nomes suge-
rem, é um poderoso quebrador de demandas ou magias mentais projetadas, como 
olho gordo e inveja. São verbos associados a esta erva: quebrar, proteger, anular.    

www.farmaciadanatureza.com.br/abre-caminho-ou-quebra-demanda/ 

Quebra-demanda, erva de Ogum!  


